
27 de Junho 2023 . www.diariodosacores.pt REGIONAL 3

“A utilização de dois navios alugados está fora 
de hipótese”

Como referi na questão anterior, 
estamos a preparar o caderno de encar-
gos, liderado pelo Diretor de Manuten-
ção, Eng.º Paulo Parece, com a colabo-
ração de especialistas nesta área, sendo 
nossa expetativa lançar o concurso em 
setembro e adjudicar os trabalhos até ao 
final deste ano. 

Este é um processo em que importa 
definir muito bem a memória descriti-
va do que é pretendido, pois esta fase é 
crucial para o sucesso do projeto.

Só depois da chegada destes novos 
barcos é que vão abrir a operação S. 
Miguel-Santa Maria, ou poderá ini-
ciar-se antes da chegada das novas 
embarcações?

É usual dizer-se que devemos apren-
der com os nossos erros, mas que é bem 
melhor aprender com os erros dos ou-
tros. 

A opção pela utilização de recursos 
externos foi demasiada onerosa, apre-
sentando um rácio custo/benefício muito 
negativo.

Na minha opinião, a utilização de dois 
navios alugados está fora de hipótese. Va-
mos aguardar pelas conclusões do estu-
do relativo ao transporte de passageiros 
e mercadorias nos Açores, sendo que a 
Atlânticoline irá sempre ao encontro 
daquela que for a melhor solução para 
a mobilidade dos açorianos, procuran-
do o equilíbrio entre a excelência e a 
sustentabilidade do serviço público. 

O ano de 2021, com a descida de 50% 
no valor das tarifas aéreas, marcou um 
novo modelo de transporte, sendo que os 
passageiros optaram por este meio para 
as deslocações mais longas e não pode-
mos ter tudo ao mesmo tempo; alerto 
para um comportamento que temos ve-
rificado nas viagens mais longas no gru-
po central: muitos açorianos mandam 
a viatura por navio e optam por viajar 
de avião.

Qual é o barco que vai fazer a ope-
ração no Grupo Oriental e há data 
prevista?

Neste momento a prioridade é dotar 
a Região com dois novos navios, visando 
criar condições para que a operação en-
tre São Miguel e Santa Maria seja reto-
mada, embora em moldes diferentes do 
que acontecia até 2019. Relembro que, 
pelos prazos normalmente envolvidos na 
construção de navios, apenas em 2025 
será possível receber os novos navios.

Que características deverão ter os 
novos barcos? Houve quem dissesse 
que barcos elétricos não são apropria-
dos para os nossos mares...

Na vida existem duas fases, ou fazes 
ou não fazes. 

Sempre estive do lado dos que fa-
zem. 

Ao longo dos tempos, tenho assisti-
do a comentadores cuja opinião respei-
to, mas que sempre estiveram no papel 
confortável de comentar. 

Nas funções em que estive nos últi-
mos 30 anos sempre decidi em função da 
informação de que dispunha e isso não 
mudará. 

Como tudo na vida, existem desafios 
a ultrapassar, mas temos a obrigação de 
deixar um mundo melhor para os nossos 
filhos e isso norteia muito as minhas de-
cisões aos diversos níveis. 

A descarbonização é irrevogável e a 
Atlânticoline fará a sua parte.

Tudo o que é novo gera discussão e 
isso é salutar. Discutiremos as melhores 
opções, mas não abdicaremos dos nossos 
propósitos.

Receia que, na operação de Ve-
rão, possam surgir avarias, como 
acontece presentemente, e isto possa 
condicionar toda a operação?

A Diretora Comercial e Comunicação, 
Dra. Marla Pinheiro, referiu inúmeras 

vezes no verão de 2022 que eu era uma 
pessoa com sorte, pois nunca tinha as-
sistido a uma operação como a de 2022, 
sem avarias nos navios (tivemos apenas 
na lancha Ariel, cujo impacto é muito 
menor) e com condições meteorológicas 
favoráveis durante todo o verão. 

Esta avaria do navio “Gilberto Maria-
no” veio trazer-nos à realidade e colocar à 
prova toda a estrutura da empresa. 

Admito que foram cinco dias muito 
complicados, mas foi recompensador 
assistir ao excelente trabalho das diver-
sas áreas envolvidas na gestão de crise 
que tivemos de efetuar, cujos elementos 
trabalharam sem parar por mais de 72 
horas. 

Felizmente, contamos com uma área 
de manutenção competente e com bas-
tante experiência, efetuando uma manu-
tenção preventiva que tem limitado este 
tipo de situações. 

Porém, estamos a falar de máquinas, 
que podem sempre avariar; cabe-nos pre-
ver o mais possível e, sempre que ocorre 
uma avaria, diligenciarmos todos os es-
forços para repará-la no menor espaço de 
tempo e foi isso que fizemos neste caso.

Há possibilidades de melhorar a 
deslocação de doentes para o Faial?

Esta é uma área onde temos todos de 
efetuar um esforço para melhorar, pois 
estamos a falar de pessoas que se encon-
tram num momento complicado. 

Mesmo nos casos em que estamos a 
falar de uma simples consulta, temos de 
ter presente que a pessoa tem de sair da 
sua ilha e muitas das vezes não sabe se 
regressa na altura que tinha previsto.

De salientar que os nossos Colabora-
dores fazem um trabalho excecional que 
não é devidamente reconhecido. 

No início deste desafio, admito que 
vi situações que se me contassem eu não 
acreditava. 

Já tivemos uma reunião com os res-
ponsáveis do Hospital da Horta e dos 
Centros de Saúde do Faial, Pico e São 
Jorge que foi bastante frutuosa. 

A articulação entre as diversas enti-
dades está a melhorar e temos de contar 
com o transporte de doentes que é efetu-
ado pelos Bombeiros e, como tal, depen-
dendo de uma terceira entidade. 

Existem desafios que estão a ser ul-
trapassados, já percorremos uma grande 
parte do caminho e importa manter uma 
postura de não acomodação com as situ-
ações existentes.

Por vezes temos de aguardar pela che-
gada dos doentes (o que gera reclamações 
por parte dos passageiros no navio) mas, 
tal como os meus antecessores, é algo de 
que não abdicamos, pois podemos salvar 
uma vida e todos os Colaboradores da 
Atlânticoline têm perfeita noção dessa 
responsabilidade.

Fala-se muito em obras mal feitas 
nos portos do Triângulo. Admite que 
deveria haver alterações para melho-
rar a operação da Atlânticoline nesses 
portos ou tudo decorre sem proble-
mas de maior?

A Atlânticoline não constrói estru-
turas portuárias, limitando-se a operar 
dentro das condições existentes e apro-
veitando as competências dos seus recur-
sos humanos, nomeadamente os Mestres 
dos navios, os quais lideram uma tripu-
lação que 365 dias por ano assegura o 
transporte de passageiros e viaturas nas 
melhores condições possíveis e de acordo 
com os horários fixados.

Temos tido alguns problemas com o 
facto dos navios de carga operarem mui-
tas vezes em dia diferente do previsto no 
porto comercial de Cais do Pico, obri-
gando a alterar a escala para o porto da 
Madalena, com todos os inconvenientes 
que tal alteração acarreta, principalmen-
te para os não residentes.
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“Temos que fazer um esforço 
para melhorar o transporte de 
doentes”

“Terra Nostra” nomeado para os World Travel
O Terra Nostra Garden Hotel, que 

integra o portfólio da Bensaude Hotels 
Collection, voltou a ser indicado para os 
World Travel Awards (WTA) na categoria 
de Portugal’s Leading Boutique Hotel. 

Estes são considerados os mais im-
portantes prémios da área, distinguindo 
apenas os mais relevantes players na área 
do Turismo e Hotelaria. 

Esta é a 11.ª nomeação, desde 2014, e 
pode ser o 4.º galardão que distingue o 
mais antigo e premiado hotel dos Açores 

entre os melhores do país.
O Terra Nostra Garden Hotel é o único 

hotel açoriano presente nesta categoria. 
“A nomeação é resultado do compro-

misso da excelência e do reconhecimento 
de quem já conhece a verdadeira Hospi-
talidade Açoriana”, sublinha a empresa. 

As votações decorrem até à meia-noite 
de 20 de agosto e podem ser realizadas 
no site do WTA, sendo que cada voto 
deixa o hotel mais próximo de se sagrar 
vencedor. 

De recordar que o Terra Nostra Gar-
den Hotel foi criado em 1935, e é o úni-
co hotel situado dentro do Parque Terra 
Nostra, nas Furnas. 

Foi um projeto visionário numa altura 
em que os Açores começavam a ser desco-
bertos como um destino turístico. 

Tornou-se uma referência na hotelaria 
dos Açores, numa autêntica escola de re-
ferências, recheada de qualidade, e é o 
pilar dos princípios da Bensaude Hotels 
Collections.


